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ABSTRACT 
The Moral Foundations Dictionary (MFD) contains words 
organized into categories related to dimensions of the 
Moral Foundations Theory. Although there are versions of 
this dictionary in languages other than English to observe 
word counts or word proportions in the five moral 
foundations in other cultures, there is no equivalent 
dictionary for Spanish. The objective of this work is to 
present the development of the first Spanish version of the 
Moral Foundations Dictionary, in addition to carrying out 
an experiment with a parallel literary corpus, comparing 
results with versions of the MFD in Portuguese and 
English. 
 
RESUMO 
O Dicionário de Fundamentos Morais (MFD) contém 
palavras organizadas em categorias relacionadas a 
dimensões da Teoria dos Fundamentos Morais. Embora 
existam versões deste dicionário em línguas diferente do 
inglês para observar contagem e proporções de palavras nos 
cinco fundamentos morais em outras culturas, não há 
dicionário equivalente para o espanhol. Este trabalho tem 
por objetivo apresentar o desenvolvimento da primeira 
versão em espanhol do Dicionário de Fundamentos Morais 
e realizar um experimento com corpus literário paralelo, 
comparando resultados com versões do MFD em português 
e inglês. 

Author Keywords 
Text Mining, Dictionary, Moral foundations theory, MFD, 
Spanish, Moral. 

ACM Classification Keywords 
I.2.7 [Natural Language Processing]: Text analysis  

INTRODUÇÃO 
As ações humanas são afetadas pelas relações sociais e, 
como outros aspectos da subjetividade, a origem das 
opiniões vai além da organização do conjunto de valores e 
ideias de apenas um indivíduo [1]. Como meio de 
adaptação para permitir uma melhor participação na 
sociedade, as opiniões e o conjunto de valores morais de 
indivíduos ou grupos podem ser alterados através da 
comunicação e outras interações com grupos sociais ou 
figuras de influência [2]. No entanto, o acesso dessas 
informações aos grupos sociais tem sido facilitado pelo 
crescimento contínuo da tecnologia de comunicação [3]. 

Diante dessas questões, a análise linguística é uma área de 
pesquisa com interessados em estudos em temas como 

ciências da aprendizagem, comportamento organizacional, 
sociolinguística, psicologia social e sociologia [4]. Métodos 
de análise linguística assistidos por computador, como a 
análise de texto, podem ser baseados em análise de 
conteúdo ou utilizar uma abordagem categórica. As 
abordagens de análise de conteúdo realizam a 
categorização e classificação da comunicação utilizando 
texto, fala, áudio ou vídeo [5]. As abordagens categóricas 
de análise linguística com recursos computacionais utilizam 
métodos lexicais, como listas e dicionários de palavras 
associados a emoções ou outros aspectos do 
comportamento humano [6]. 

Dentre as abordagens com recursos computacionais 
utilizando dicionários, as análises linguísticas de 
fundamentos morais podem ser executadas usando recursos 
como o Dicionário de Fundamentos Morais (MFD), uma 
lista de palavras relacionadas a cinco fundamentos morais 
[7]. Existem versões do MFD em inglês e outros idiomas 
desenvolvidos para a utilização com programas que 
analisam textos e comparam cada palavra encontrada com 
palavras organizadas em categorias de um dicionário para 
então calcular a porcentagem do total de palavras no texto 
que correspondem a cada uma das categorias [8]. 
Entretanto, para o melhor de nosso conhecimento, uma 
versão do MFD em espanhol não está disponível. 

Este trabalho aborda a ausência de um dicionário específico 
para detectar sentimento moral em textos em espanhol e 
traz como contribuição a apresentação do desenvolvimento 
e avaliação do MFD em espanhol (MFD-Es). Esse 
desenvolvimento se justifica pelo aumento da quantidade 
de textos publicados e pela expansão das redes sociais, que 
estão sendo usadas para propagar posicionamentos e 
declarações. Esses recursos podem ser usados para divulgar 
pensamentos nas redes sociais que incluem a propagação de 
valores morais [9]. 

Tendo como objetivo a apresentação do desenvolvimento 
do MFD-Es, este trabalho primeiro aborda conceitos da 
Teoria dos Fundamentos Morais e sobre o Dicionário de 
Fundamentos Morais. Em seguida apresenta trabalhos 
relacionados para então apresentar o desenvolvimento da 
primeira versão em espanhol do Dicionário de 
Fundamentos Morais. Em seguida, são apresentados 
resultados da realização de experimentos com corpus 
literário paralelo, comparando resultados com versões do 
MFD em português e inglês. Por fim, são feitas 
considerações sobre o desenvolvimento do dicionário e dos 
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resultados das comparações entre as versões existente e a 
que foi desenvolvida. 

CONCEITOS 
É notável a quantidade cada vez maior de conteúdo textual 
disponibilizado em formato digital que pode ser 
compartilhado, enviado e processado por ferramentas 
computacionais na atualidade. Plataformas digitais de 
comunicação e redes sociais online proporcionam uma 
exposição constante a valores morais na forma de fluxos de 
opinião, avaliações e conselhos que influenciam a escolha 
de ideias, produtos e serviços [3]. Diante da quantidade de 
informação que inviabiliza abordagens sem uso de 
ferramentas computacionais, vemos a análise de texto ser 
realizada utilizando metodologias computadorizadas de 
tratamento dos dados em formato de texto, revelando 
informações interessantes tanto sobre o conteúdo quanto 
quem escreve [10]. 

A análise computacional de textos pode ser feita utilizando 
aprendizado de máquina para realizar a classificação 
automática de textos [11]. Entretanto, esta técnica apresenta 
limitações em aspectos de aplicação de modelos que são 
usualmente restritos ao contexto para o qual foram criados, 
levando a uma necessidade de uma grande quantidade de 
dados validados para treinamento de forma prévia [12], 
além da necessidade do cuidado com a seleção os dados de 
treinamento para mitigar o surgimento de viés no 
classificador. Por isso, as abordagens categóricas de análise 
linguística se apresentam como alternativas que utilizam 
métodos lexicais, como listas e dicionários de palavras 
associados a emoções ou outros aspectos do 
comportamento humano [6] por apresentarem como 
vantagem não dependerem de dados rotulados para 
treinamento [13]. 

Uma opção dentre as abordagens categóricas de análise 
linguística disponíveis com métodos lexicais consiste em 
utilizer programas que analisam textos e comparam cada 
palavra encontrada com um dicionário. O programa então 
calcula a porcentagem do total de palavras no texto que 
correspondem a cada uma das categorias do dicionário 
adotado. Assim, análises linguísticas de fundamentos 
morais podem ser executadas com o Dicionário de 
Fundamentos Morais (MFD), uma lista de palavras 
relacionadas a cinco fundamentos morais [7].  

O MFD foi desenvolvido com base na Teoria dos 
Fundamentos Morais, elaborada a partir da pesquisa do 
antropólogo cultural Richard Shweder [7]. A teoria define 
os fundamentos para explicar as origens e variações do 
raciocínio moral humano. Os parâmetros incluídos na teoria 
são pareados em aspectos de virtudes  e vícios , como 
Cuidado/Dano, Justiça/Trapaça, Lealdade/Traição, 
Santidade/Impureza e Autoridade/Subversão [14]. 

A análise computacional de textos com o MFD, um 
programa de computador é configurado para utilizar este 
dicionário para criar uma representação de cada arquivo de 

texto como um vetor de contagem de palavras. Em seguida, 
o programa processa todas as postagens de cada conjunto 
de dados, gerando um arquivo contendo a porcentagem de 
palavras para cada uma das onze categorias do MFD em 
colunas indicando o número da categoria, de 1 a 11, e cada 
linha representando um arquivo de texto analisado. 

TRABALHOS RELACIONADOS 
Esta seção descreve trabalhos relacionados ao 
desenvolvimento deste estudo. Abordamos trabalhos que 
tratam de apresentar o processo de desenvolvimento do 
MFD para outros idiomas. Também são apresentados 
trabalhos referentes ao desenvolvimento de versões de 
dicionários em outros idiomas a partir de um original em 
inglês.  

A versão japonesa do MFD, conhecida como J-MFD [15], 
foi desenvolvida com um método semiautomático com 
cinco etapas. Para validar o J-MFD, foram analisados 
textos sobre situações em que os participantes japoneses 
interpretaram situações que seguiam ou violavam os cinco 
fundamentos morais. A análise foi realizada comparando as 
frequências médias das palavras do dicionário. 

Para a versão em português do MFD, conhecida como 
MFD-BR, foi apresentado o desenvolvimento da versão e 
realizados experimentos de avaliação relacionados à 
classificação automática de textos [16]. Os autores 
utilizaram o MFD-BR para detectar dimensões morais em 
um pequeno conjunto de textos e estabelecer uma 
metodologia para ajudar a identificar textos de notícias 
falsas. A versão original do MFD foi utilizada como base 
para o desenvolvimento do MFD-BR, considerando que as 
características psicométricas da escala em português são 
compatíveis com o original [14]. 

Considerando metodologias tanto para a produção quanto 
para a avaliação de versões em outros idiomas de 
dicionários gerados a partir de um original em inglês, se 
mostram relevantes trabalhos sobre versões do dicionário 
padrão que acompanha o programa Linguistic Inquiry and 
Word Count (LIWC) [8]. No repositório oficial do LIWC1 
são encontradas, além dos dicionários personalizados, 
versões do dicionário padrão em línguas da Europa, como 
espanhol [17], francês [18], holandês [19], português [20], 
romeno [21], entre outras. Além destas, há versões para 
línguas que utilizam um sistema de escrita logográfica, 
como chinês [22] e japonês [23]. 

METODOLOGIA 
A versão do MFD em espanhol MFD-Es é desenvolvida 
neste trabalho utilizando como referência a versão original 
do Dicionário de Fundamentos Morais (MFD), em inglês. 

 
1 www.liwc.net/dictionaries. 
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Esta etapa utiliza a ferramenta de tradução online Google 
Tradutor (GT) 2.  

O método, ilustrado na Figura 1 é dividido em sete etapas 
que podem ser descritas a seguir: 

Etapa 1: Selecionar e recuperar uma categoria do MFD. 

Etapa 2: Ler todo o conjunto de palavras da categoria atual. 

Etapa 3: Consultar tradução no GT. O resultado dessa etapa 
produz uma relação com dois atributos: palavras originais 
em inglês e a tradução em espanhol do GT.  

Etapa 4: Armazenar a tradução à categoria do MFD-Es. 

Etapa 5: Enquanto houver categorias para processar, 
executar a Etapa 6, caso contrário, avançar para a Etapa 7. 

Etapa 6: Avançar para a próxima categoria do MFD e 
repetir a partir da Etapa 2. 

Etapa 7: Recuperar as palavras e categorias já armazenadas 
e, se todas as categorias foram processadas, mesclar e 
armazenar o resultado processado de volta no MFD-Es. 

 

Figura 1. Método de desenvolvimento do MFD-Es a partir do 
MFD. 

AVALIAÇÃO 
Para a etapa de avaliação, foi utilizado um programa de 
computador para representar um conjunto organizado de 
arquivos de texto como vetores de contagem de palavras. 
Estas representações como vetores de contagem seguem a 

 
2 https://translate.google.com/ 

estrutura do MFD em relação às categorias de palavras. 
Conduzimos com estas representações geradas um 
procedimento semelhante ao realizado por autores de 
trabalhos relacionados ao desenvolvimento de versões de 
dicionários para outras línguas [19-21]. 

Foram utilizadas versões em outros idiomas de um 
conjunto de textos (corpus literário paralelo), processados 
pelo programa utilizando dicionários nos respectivos 
idiomas e gerando representações de acordo com as versões 
do MFD. Organizamos um conjunto de textos em inglês, 
espanhol e português com 93 arquivos. O conjunto contém 
a Declaração Universal de Direitos Humanos, justificado 
pelo conteúdo relacionado à moral, que está disponibilizado 
e traduzido em mais de 500 línguas3. Também é composto 
por amostras de textos da New International Version 
(NIV), Nueva Versión Internacional (NVI) e Nova Versão 
Internacional - Português (NVI) da Bíblia4, não só por 
serem de fácil acesso, mas também por se tratar de uma 
amostra de textos rigorosamente traduzidos. Este recurso 
permite comparar resultados das dimensões morais do 
MFD-Es com versões do MFD em português MFD-BR e 
em inglês (MFD) seguindo metodologia encontrada em 
trabalhos relacionados [17- 21], conforme indicado adiante. 

O objetivo é estabelecer comparações entre o MFD-Es e o 
MFD por meio dos experimentos replicáveis, apresentando 
valores para palavras no conjunto de textos encontradas nas 
categorias do dicionário. Ao comparar o coeficiente de 
correlação do processamento dos arquivos de texto 
realizadas com o MFD-Es e o MFD, buscamos uma 
avaliação da curadoria mais detalhada, observando os 
valores para cada categoria dos dicionários. Em cada 
experimento, é configurado o programa para utilizar o 
dicionário que queremos avaliar. O texto selecionado é 
processado de acordo com o arquivo de dicionário, 
contando as palavras encontradas em cada uma das 
categorias do dicionário, e gera um arquivo em que 
registra, em relação ao total de palavras do texto, esses 
valores percentuais de palavras de cada categoria no texto.  

Com esses valores percentuais de palavras de cada 
categoria no texto, é possível avaliar o dicionário produzido 
realizando um teste de correlação dos resultados em relação 
ao dicionário original. A comparação dos coeficientes de 
correlação dos resultados das categorias se mostra útil na 
avaliação do desenvolvimento do MFD-Es, conforme 
observamos nos trabalhos relacionados. Porém, valores de 
correlação utilizando o coeficiente de Pearson (r) podem 
ser enganosos no caso de amostras com discrepâncias e, 
sendo assim, escolhemos o coeficiente de correlação b de 
Kendall, um coeficiente que avalia a correlação sem 

 
3https://www.ohchr.org/en/human-rights/universal-

declaration/universal-declaration-human-rights/about-
universal-declaration-human-rights-translation-project 

4https://www.bible.com/ 
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depender de suposições sobre a normalidade das 
distribuições [24]. 

RESULTADOS 
O desenvolvimento do MFD-Es resultou no total de 360 
palavras atribuídas às 11 categorias da estrutura do MFD. A 
Tabela 1 mostra a quantidade de palavras designadas em 
cada uma das categorias do MFD-Es. 

Categorias (abbrev):  Virtude Vício Geral 

Cuidado/Dano 16 35 - 

Justiça/Trapaça 26 18 - 

Lealdade/Traição 29 24 - 

Autoridade/Subversão 45 37 - 

Santidade/Impureza 35 54 - 

Moralidade - - 41 

Total 151 168 41 

Tabela 1. Palavras em cada categoria do MFD-Es. 

Foi organizado um conjunto de 93 textos com versões de 
31 textos em espanhol, português e inglês. Os textos foram 
processados de forma a criar uma representação desses 
arquivos como vetores de contagem de palavras, utilizando 
as categorias do MFD em cada idioma. Em seguida, 
calculou-se a correlação de valores das versões em 
espanhol e em inglês (MFD-Es x MFD), utilizando o 
coeficiente b de Kendall. Conforme indicado na Tabela 2, 
coeficientes b entre versões em português e inglês (MFD-
BR x MFD) também foram calculados para comparação e 
para estabelecer valores de referência para futuras versões. 

Categoria 1 2 3 

Cuidado 0,53 0,71 0,57 

Dano 0,28 0,44 0,01 

Justiça 0,65 0,48 0,72 

Trapaça 0,35 0,63 0,59 

Lealdade 0,37 0,51 0,30 

Traição 0,03 0,54 0,20 

Autoridade 0,62 0,60 0,65 

Subversão 0,29 0,17 0,66 

Santidade 0,11 0,61 0,48 

Impureza 0,31 0,38 0,65 

Moralidade 0,33 0,56 0,52 

Tabela 2. Coeficientes de correlação b de Kendall entre 
MFD-Es e MFD (  1), entre MFD-BR e MFD (  2), e entre 

MFD-Es e MFD-BR (  3) para cada categoria dos dicionários. 

Conforme a Tabela 2, nas categorias Justiça , 
Autoridade  e Subversão  foram obtidos valores de 

correlação entre o MFD-Es e MFD ( 1) superiores aos 

valores de correlação entre o MFD-BR e MFD ( 2). 
Observando-se os coeficientes de correlação dos valores 
encontrados nas categorias entre MFD-Es e MFD-BR ( 3), 
Dano  e Lealdade  apresentaram valores inferiores aos 

de 1. Esses resultados podem estar relacionados às 
características compartilhadas em línguas que se 
desenvolveram a partir do latim, como português e 
espanhol. 

CONSIDERAÇÕES 
A principal contribuição deste trabalho é a apresentação da 
primeira versão de um Dicionário de Fundamentos Morais 
em espanhol (MFD-Es), que permite representar arquivos 
de texto em dimensões de aspectos morais. Também 
organiza um conjunto de textos para a execução de 
experimentos para avaliação, disponível em 
https://eic.cefet-rj.br/~lacafe/mfd-es/. 

Considerando que a Teoria dos Fundamentos Morais 
aborda os fundamentos do raciocínio moral humano e seu 
papel no processo de tomada de decisão, o MFD-Es pode 
ser utilizado para criar representações de arquivos de texto 
para serem utilizados com algoritmos de classificação 
automática. O MFD-Es poderá contribuir em estudos da 
área de educação considerando que livros também servem 
como agentes influenciadores de valores morais.   

Nesse cenário, reconhecemos que é necessária a 
continuidade do desenvolvimento de métodos para análise 
de textos em outras línguas além do inglês. Conforme os 
autores van Wissen e Boot apontam [19], o 
desenvolvimento com tradução automática não alcança um 
resultado tão bom quanto o processo manual. Observamos 
que baixos valores de correlação de categorias do 
dicionário em espanhol indicam categorias a serem 
melhoradas em futuros trabalhos utilizando métricas para 
avaliar traduções automáticas de texto [25]. 

Futuras versões do MFD poderão ser desenvolvidas de 
forma semiautomática, sendo avaliada a inclusão de 
palavras com variações para distinção de sua função 
sintática. Esta etapa contemplaria a atuação de especialistas 
da área de Psicologia e Lingüística para verificar se cada 
termo da tradução automática está de acordo com o 
significado original da palavra em inglês, considerando 
também a categoria de aspecto moral analisada. 
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